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VOZ DA VERDADE. 

Desde fluO o 11arlhle collserY.lllor 101 
chamado ,lO lIod ,'r, que. o dccahiclo lIe 

lem ＧＡｬＮｾｬｩ｣ｩｯｾＧｬｉｬ･ｬｬｴｃｬ＠ eslul ç.lClo parA eles­
pres!lglal' jt M'I ｬｉｬ｡ｲｲｬｬｾＬ＠ Ｇｉｵｾ＠ cle cnlflll lia. 
ra clt , lo", tomado os Regodos cio P.ill­
Co usa e Irallha! I'''I'CI:O ill ,lcrcclir.. 'cl, 
que homens icumiuenles, ｩｬｴｬｾｬｉｩｧｬＱｮ｣ｩ｡Ｎ＠

rooornf\lellila 'ei, s\l16Ilhilo ｡｢ｵｓￍ｜ Ｇ ｾｭ｣ｮｬ･＠

esmerado em olruscar o brilhu tlJ corôa li 
cOIOprUlIIeller li ＺｩＮｉￇｾ＠ 1 ! 

Oe lodas 9811'0 1 incids tio icnjJerio 31>P"· 
roool\) Ｌ ･ｳ｣ｲｾｰｬｵｳ＠ jlfOVOC;I/lles tl secliciusus. 
nos· qUilos e 1I0lilo-o despoilO no lug,cr 
da ｲ｡ＷＮｾｯ＠ o 11 ｩｭｬｬｏｾｬｬｬｲＮＧ＠ no ela \·crrl"de I 
-nracla-se 0111 ｾＱＱＢｳ＠ ｖｏｬ ｃ ＬｾＭＮ＠ nó, SOlll03 

ｬｩ｢･ｲ｡･ Ｎ ｾＭｉｬￓｓ＠ queremo. o engranrlerimento 
co beM eslar 11.., Patl'ia.-irrizilU ! 11'r.,J. 
ｳ｡ｾｯ＠ IlrocellilnclIlo bOIll tligno d .. mais se· 
relia Jlllllição. ＱｾｉｉＱＱ･ｬｩｬｉｬｌｯ＠ O panillo lIomi· 
IliInle, pruclellle e jlalriola, ､･Ｎｾｉｊｲ｣ｚ｡＠ os 
grilos que u dcseslltlru faz ouvir e ｰｲｯｾ･ﾭ
gue lJelll firme em sua marcha OoreSGenle: 
lIIuilo IOllg() cle illuclir o PO\'O com pro­
messas. ｣ｬｩｾＱ＠ ribuC' lhe JUlliça e se esmera 
110 trabalho do t'lIgraucJeeicnclIlo do Bra­
sil. embora ｰｾｳｳｯ＠ ｰ｡ｳｾｯ＠ Ihl' seja preciso 
arredar os ｯｬｬｬ｢Ｌｬｲ｡￧ｵｾ＠ qlle lhe ellliXOII essa 
liberal e ｣ｾｬｲＮｬｉｉｧｬｬｬ｡ｬｬ｡＠ IlMci.dicJalle, ｱＧｬｾ＠

semelh ,lnle aos oper"rio\dc "'Ibel. prc­
lcndião chl'gal' ao céo e Iit'ariw cuufuulli · 
dos n.1 lerra. 

Challlão ·se liberalM c opprimem a liber­
dadol eha ｉ｜ｬｦｉｏＭｾｃ＠ ｰｲｯｧＬＮ･ｾｾｩｳＨ｡ｳ＠ e 111111 i Ii­
cão o ｰｲｯｧｲ･ｳｾｯｩ＠ chamão-sll ge/ll.ullos e 
0.10 lêm COUI icrilO; rel'clão ·se fin,dOlcnle 
ｲ ｣ ｰｵ｢Ｏｩ｣｡ＯｬｯＮｾ＠ c sl/fToção os clireilos clu po­
'·0 ! ! o \IUO ｉｩｾ｡ｲ￡＠ pui" senclo e,lo I'arlillo, 
011 para mel hor clizrr. c:,I,1 nudoa polili­
C8 ? I Us ｲｵ｣ｬＧ ｊ ｾ＠ que I eSl'uutl:io. 
.. . . . . . . 

Cunscios tle 8ua illlJlcrida () ralla tio 
palriotismo. eul.rl'garilO no parlicJo ｾｯｮﾭ
servatlor os uegQrios tio eslaeJo sCIIsi\'el­
mcnle comprulllcllidus. o agora llue nacla 
podem, pronlC'lIcm f.lzcr ludo: program­
o.las uu prUcl;lI\1;IÇÕeS revoluciuualÍus ｳｾｯ＠
liberalmoule pl.llJlic'allos: prorl/raudo 11· 
Ilidir o pUlO, alilcfw miscr'l\clmcnlo o,; 
principios de Ilireilo, inlerprelilO ,'icio­
S31l1cnlo u rli"os da nossa suulimu cuosli­
luiçilO, e ｉ｣ｾｬｩｩｏ＠ rUl'la r altribuiçOOs ｾ｡ﾭ
gradols qlle. exclusivamcllle perlcncem a 
eOrôa! li.: silo IilJuracs esles ｨｏｬｬｬｾｮｳ＠ que 
assim procodtlntlo rencgão a liberdade I 
F. silo lilJeraes estes homens quo abllsão 
du sua iulclligeucia iIIustrada, c pusição 

Muniuenle I ..... I.. • MpttMeller 
a Pdl' J.a que 011 ,1.\ ｲｾＮ＠ PI-
r8 o 1/11 r! klo eoltl!n W ｾ＠ ri-
berac.limillo·se a ｬｵ､ｯｾｾｯ･ｲ･ｬｬ･ｲ＠ e ald. 
a reali"uj gralldes nu I •• -que r.dl­
menle Ipreseulao, e prq1fenos entre us 
pecl"Cllflli-.ql.llldo tê lrâl.l li! ｲ･｡ｬｩｾ｡ｬＮ＠
a., -são Da ,·cl'dade ｵｾ Ｇ＠ tropeço para a 
ri< ｩｬｩｾ｡ｲｬｩＨｊ＠ e a libbltlade, 

Purqi.e' "oreJCI lalllo ｾ･＠ IÔm despeitado 
o Sr. de GÓt!s e ol/Iros! scrá porque cltn-
10m plilu (ma 11 grado seu) a. boa ordem 
ljue lêlo segtlidll os nc'gorias do Brasil, 
apCZJI' tias muitas Ilifficultlades com que 
lelll IlIfaclo e continua a tulor o :trhwl 
minislerio 1 011 ｾ･ｲ￡＠ porque liberalmente 
･ｧｯｩｾＧ｡ｳ＠ preleulJ[,io constiluir o poder 
pro"ricd;l(11l sua y, ja como for, achamos 
que lI;io 'em rado, perlJlle ｾｱｵｩｬｬｯ＠ que' 
liom, ｡ｾＢｩｭ＠ ('01110 o qlle Ó m.IU, dll\e pas­
sar 1'01' lodos para cllle Iqdos saibôo de 
lucJo . 

Telllos ligci, alllenlo acompanhado as 
l)ue" IOos que se têm suscitadu em rela­
ç:io á pulilic .. , e 0111 resullado lt'mos co­
nhecitlo ser o parlido couservador (cumo 
j,1 o têm dilo) não só o mais patriolico. 
romo lambem o uniro comllelenlc, lIara 
ucmllirigir o governo do Paiz,-Amigo 
cLI monarchia conslillliriooal, elle guar­
tia o roslleilo dCI'iclo á nossa constiluiç,ão 
e se esftlrça pcll prosperidade e ･ｮｧｲｾｮﾭ
cl .. cimelllo ela PoIlria. 

UlIla nz Ilecahillo, sabe guardar a di.­
lallria rCJlIIt'nien ·e li ｣ｊｾｲ･ｮＢ･ｲ＠ a nação 
ronlra os clcsv,lrIos lão ｃｏｏｬｭｵｾｳ＠ do per­
niriosu lib ralisnlo Iluaulo 110 pOllor. sem 
quo se sirlu cltl clolIl dnas perigosas para 
.da rmar ° pU\'U o r.ompromeliel' o Paiz, 

() Irm IlI'g,lr;Í os imporlilnles ser\'Íços 
que li ' IIrasil ICII. Ilre,l"clo O parlido CUCl­
servador t ningllcm por cerlo lerá tão cri· 
ｬｉｬｩｃｬｯｾｯ＠ proccclilllclI'o , IwrlJ'le o, raelos 
.. lIesl:·1O u Illel'll tl tlosla busu solida da 
cOlIsliluirito e da 1ll011archi.I, 

ｊＩｏＬ［ｃｩｬ Ｇ ［ Ｇ ｏｾ＠ ainda uma \ez á perigosa /i­
bera/iiadc: =l)lIor61110s gu\'erna r, , ,dizem 
COIII ° lO,tiS tlescllIúh itlu l'iuiSIIlO •. Cl se 
pa ra ｩｾｳｵ＠ róI' misler a rOI·ol ução- faça-
50 a I'tllolucão. ll .• lIilo liberal ismo I e 
lanlo mais· q lIando se achu I a o lll'a­
zil, romo ainda se arha. .i braços com 
uma guorra exlClrua 11110 lem, COIIIO 10-
cios siluem. con'ulltidolllilharcs de ll rasi­
loiros, esgolado o lliesouro. enfraquecido 
o cOllllllercio. e dcfinhado a agricultura! 
bonito libor;clismo! na \'crdatle, é o des­
POIiSlllO lia liberdallo de .!lclI"ameuIO, uo 
ｯｳ｣｡ｵｵＮ､ｯｾｯ＠ carro tio cgÚI:!UlO. 

ｾ｟ｭ＠ pcIreIi • 
lenill • Deot dt.. .. rau... . .. li 
fOi ｾ＠ • port..... ........ li, 
'ós ､ｩｾｾ＠ Ｎ ｲＬＮｾ＠ .... "'nluçlo 
re\oluõlo IN __ lei, ..... tarj 
que ena "lo 8116 em ,61 - ".ealI6Çi. ; 
､ｾｬｬｶ｡ｩｲＮ､ｩｬＧ＠ pel. 'Me do poder' • cio 
rOi e porque o nrasn relJlCila a liberda­
de, mas despreza a imposlura, e os bo­
meM sensatos não podem aceittr , .. peai­
çôes loucas, e que só pOIIião d .. r .. ,.­
sultado o alrazo 4a Nação. O delelpero 
do po'o. 

ｾ＠ E' difficil. se nlo hDposshel, razer 
parar n animal que velóz caminha. As­
sim o disserão os redaclores da Regtllera. 
ção de s.lbballo, refoc intlo se ｮｯｾ＠ de mais 
topicus ｣ｬ･ｾ＠ peçlJ de arch,lectura ás I eâ­
poslas CI ue démos aos se us desaforados 
artigos, 

Nunca prucedemos com ｲｉｾｳ｡｣｡ｬｯＧ＠ ape-, . 
nas C)ulzemos Ｑｃ ［ ＱＱＧｾ＠ .. r os graluilos call1m-
ｮｩｾＬｊｯｲ･ｳ＠ tle nos-os ｡ｭｩｧｯｾＮ＠ I'Íslo que M­
ｬ･ｾＮ＠ por suas ｰｯｾｩ￧￵･Ｚｩ＠ ｳｯ｣ｩ｡･ｾＮ＠ pelo ele\'3110 
mcrccimenlo de que clisp08m. li o reipei­
lo publiCO que lhe triblllão os homens ｾ￩Ｎ＠
I ios d,1 prOl iucia. eslüo mui longe do lhes 
chegarem os pr. jeelll da ｾ｡￧￣ｯＮ＠ os 
q uaes volão no merecido desllrezo os e­
lIergulllenos cla uciedadll, malCJuus com 
o fere ele cb ignomillia. 

M as a Degeneração enganou· se, por­
que nó. a fizemos p3rar no Ifesfilamenlo 
da sClllla de i'lIRlorolidatle que começoll. 

Oulllamos o anim .. 1 feroz que deseuca. 
brestado cJminha\'a ofTendendo, assaran­
do cnlumnias, invecti\'ludo e inju. iando 
os seus ::dversanos! 

OblÍlemos triumpho, • 
ｏｾ＠ homens qlle ninguem havia tl"e os 

｣ｬ｣ｬｩｶｾｳｾ･Ｎ＠ e lhes 1Il0'lerasse o impeto 
l)uau10 desfilados pela eslrada do vicio o 
da immo ralidade, pilrárão. reelláriio. ' 

Abala bom. Foi um milagre! 
Reconhecerão qUe lIã" é cOIII ·únpl'ope. 

rios, COIII uleivOfias 6scriplas contra advt'r· 
sarios polilicos qlle gllllilaraõ renOnle e l/ro· 
sel!llos. 

Virão qlle pcrdião 110 Cl)flreilo de rodor, 
e desrnoralisavão o seu /larliáo. talllo 'II/l­
is, quanto illjustos, altribulão a pes'OG8 
bem cOllhecidlls. cal/'iSSlmas (ct/$idlldc.t, 

São suas proprias ｾＬＢ｡ｈ｡ｾＬ＠ clue, 10-

• 

• 

• 
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piando-as aqui. Ilosdão o dircilo de. des­
presando-os COIllO se fo ｾ･ｬｬｬ＠ cãcs leproz?s. 
fazermos rel'orter pal'a elles lodos o In ­
sullos que dirigirão :IOS nossoS amigos, 

No excesso a que ｣ｨｾｧ￡ｲｬｩｯＮ＠ prol'oc,a n­
do coo tanlemeole aos seos adversanos. 
S61Il ali ...... /!OI desregraftlellto da 
imprensn l_ai. appellão P'lra. a OlllQilio 
publica. I 

5:icrJ e lõl 
Iri nal. para o qual e Me 10, 

"a de necessariamente sempro condem 
Dil1- , deé qrre r as prO'n)("'d':Õ(l'ii 
conslanles que hão dirigido aos couscr­
'·adores. 

:lo ha reputação, p,", maii i1l lbadil, 
cidadão prostaule. logo qll4l não p tén<:a 
á glei hberal, ｯｵｴｲＧｯｲｾ＠ ｰｲｯｾｲ･ｳＤｦｓＨ｡ＧＮ＠ quo 
sej.l bom. hOnrado. dfllluSOI pu 'a ＨＩｾ＠

nossos ｾ＠ li ｾｲｳ｡＠ rios I.! I 

E querem pOIS at por lnllocent"s ea-
lura ! 
- Quelri os conhece. os 3poula e fulm ina, 

com} ｾｾＮ＠ não c'curec8 lJ: e a sala elos 
fenlenclucliJ, e os {u!lMS (ttlS carcel es ,ejúo 
pOlo3do com aqJclle, sanlos, qne por 
se acbarem na opposi<:ão. ｬ｡ｵ￧ｮｴｮｯＭｾ･＠

A "I ds:nrM86ltre-aq le;; ｱｬｬｾｨ･＠
dão guarida nesse quartel. e pruntgãu 
suas d ialfilles. 

Ainda agora repeliremos eôm elies, pa· 
ｲＦｴｬＱＱＱｾＺ＠

Siljlncio! dcixp-m pJSsar.veslillrlo a C.I 
saca pr la do rutoQeiro, o tclho lle ,nl,­
Sl ｢ｲｾｬｬ｣｡Ｚ＠ com ° S6U h nocull\ e a lune 
ia, porque os gll:!es co.lIprimído$ h;ill do 
se ir-lhe IIe remor o e!crno. 

ilenci I Lá vai O bark<llTolciro !jue 
lerantull cabeça com a ma 1Ia la (lus Ilcsi­
gna,los. 

Silencio! ArJlIi ch"ga o me'dlco. ｾ｣ｲｮ＠
cUnl<!a; o filhb de. _ ..... ,. _ ,de IJ ,e n r 

Silencio! A li ｡ｰｰ｡ｲｾ｣ ･＠ o aeh og; .. lu h In­
rado,. q.lle perdeu a mamata 1105 II,csign3 ' 
óos e fOI enchotac1o dJ __ .. . 110 (J . , _ .• 

por suas nobi/fissimas qualidades pessoaes . 
Silencio I (' ha quem veurla bcslas 

alheias T 
Não ha ｱｬｬ･ｬｬｬｬｬｬｬｾ･＠ CJbflcar testamen­

los e 56 ração con-tituir herdeiros. pal'iI 
receberem pingues heranças? 

Ob ! silencio! Lá velll agora. ajndill-os 
a luar a cruz ao calvario. o sete p.lla­
cas e meia, que euriqueceu á cusla das 
vjulas e orllhão . • 

Silencio! Acolá vcm passando o Gua­
rany. de oculos. que, por Ilão ter comido. 
assusta-se ·philosophica mcnte. 

Silencio, Ahi \ ai com pa sso desacer-
tados o padreco rlepra\'3do e ..... . , , , . 

ｾｩｬ･ｯ｣ｩｯＡ＠ Eis Olll ro. que eurou tI ',dma 
da _ . _ .......• anles de ｲ･ｾｲ｢｣ｲ＠ as or­
dens. 

Em fim . silencio! silencio! porl]n6 PIl n 
justiça fo se desaggral·3.la. elh's pas>n­
rião. dos bellos COIIIOlOÚOS da ,ida qne 
gozão, para o andar deb dxo da s.lla 011-

de trubalha o Jurr, e então lembrar-se­
ião dos homens do Limoeiro. 

• No supremo tribullal socio /. onele se 
C071tlemna o vicio, e se preme ia a virtude. 
o juiz commwn - a Cipinião - trUfa a li-

• 

\'Oz 

Ilha diL'isoria culte o calwrl/lia3or c o ca-
ltwl1liaelo. )) , rr 

ｾＧ＠ o que temos li lO, c ostamos "IIIDa-
dos, 

(E, 

ｐｕｂｌｬｃａｃￕｅｾ＠ PEDIDAS. 
• 

'$. III11i«t 

(crio rle !jll I I, Itos ｾＱＧｴＱｓ＠ leirnr . 
nào ioníõ Ｑｉ｜Ｑｬｩ｣ｩｾ＠ de UIII afillllildo Jorll:1I 
q IC ｳ ｾ＠ pdblici\ eOl Pernambuco sob o , tl­
lula -O TltIlltNo- ahi lho CIlIIO o 
n. 23 onde se lê 60nilns ('cus .mentos do 
seu auctor. o bem, conho' itll! DI'. ｕ Ｌｉｉ Ｇ ｾｾＧ＠
da F. n pca. fJnallco I CPUUIWHIIIl, VcJõlo 
() apreciem bel\l a ｉ ｪ ｬｬｐ［ｉｬ ｜ ｉｾｾＱ｜ｉ＠ 'lU? ell e 
｣ｭｬＩｲｾｧｊ＠ a ｲ･ｾｾ･ｩｬｯ＠ dos inclIlr.\llos Il1Icl'a­
es do nosso piltz e a IIrolervia usal!.1 110- ' 

lu centro libera( . 
em pro a mrulira. r. s6 com iI ｭ｣ｾ｟ｬｩ ｲ ｡Ｎ＠

(lrelendem obler os fins a quese pro pocn!t 
ｏ｣Ｇｧｲ｡￧ ｡ ､ｯｾＮ＠ que ｾＺｬｉ￣ｬＩ＠ com suas p ;0('1'1-

as mflQs o abismo 1]:18 deI c recebo r ｾｳｳ･ｳ＠

fingiJos liberal' e rolei-os (lor mui \us au · 
nos. 

Homem; laes nuuca COI:atn. nno sflo c 
nem h,-IO cio 54)1' em I m(lO algum ami::;os 
d raiz c muito menos I!O puro, .... 

(I ｡ｲｬｩｾｯ＠ á que me,rcfiro é ･ｾｉｴﾷｉｉＢｏＮ＠ e 
por isso uasla 11 ｡ｬｬｾ｣ｲｬｬｲ･ｲ＠ os UUllS trechos 
Dotados pelo que se nssign.\ 

Um lIlollarchisra, 

AO P,\lZ. 

ｾ＠ ｒ ＬＮ ｾｧｮＨｬ ﾷ ｳ･＠ o \'00. que cncob,.c tanlas 
perfillias. e tanlo traidoreS. 

«O iuf,lInes llue. ｡｢ｬｬｺ｡ｬｬｴＮｬ ｾ＠ d.1 p.ll.lvra 
tibenlôlle, lIndam em cllta do floder ｾｯﾭ

mente tlrl. po,lerj porque lhes dá ocazi­
ãu de ma,aCl"a rem o pOI'O, e d"I.\ ｾｩｬｬ｡ｲｰｭ＠
os cofres puhlicos . s,io dignos de perpetua 
execra"iio, 

• Eis ° que me mandam dizer tio Rio de 
Janeiro: 

« O imperador mandou xamar o mar­
qurz de Ulin rla para eutregar-Ihe n silun­
ｳｾｯＮ＠ sob a cOlldbilo I!e cunlinuar-se a 
guerra com l'igor , 

« O murquez extllzoll-se di7.cndo-lhe. 
!jue sua idade 11 :\0 lhe \Iermeli" Il.ais tão 
lIud.tciu'o em pCIII:o, que se iria ｾｮｬ･ｬｬ､･ｲ＠

cum o selltl () liberal. 
" U selllro pClliu eS(lara, e ｭｾｮ､ｯｵ＠

ｃｏｮｾｬｉｬ ｬ ｡ｲ＠ aos diretorio. liberaes rias pro­
\ insiilS e lIIe afirmam ter sido feita a ['on­
Bulia ｉＩＨｬｾ＠ le i mos Ａ｡ｧｮｩｮｬ･ ｾＺ＠

« Si se rompromelem a $tulClllar a fluer­
ra. 111 fi ndando Imediatamente o ma iar ml­
merl) de I'ecrulas. 

• Vê I',. !j IIC os omellll rio "ntro liberal 
in la são os IlIC)imos. com os mesmos ins­
ｬｩｮｬｯｾ＠ ｾ･ｬｶ｡ｪ･ｮｳＮ＠ nflo eslando inda sasia­
dos CQIll o ｾ ＮＬｮ ｧ ｬｬ･＠ que fize ram derrnmJr. 
, " RCl' la \ cr o que respondom as pro­

"IIISla,. )) 
« Consultam a qnem ? 
• Ｚ｜Ｑ､ｬｊｾ｡ｲ Ｂ Ｑｬｬ＠ (lar.! esta prolillsia co u-

a 

Sll :Ir .10111' , Iltflhingos 110 ｾｏｕｚＸ［＠ COIlOII 
l'eruulllbuco sl'ja Ceudu d'e5e fklalgo ROtO. . . . . . . . . 

; ＺＭ［ｾｾ＠ se iludam I Pernllmblll'O 010 ',,: 
ｦｲｯｲｾ＠ mais a ｣｡ｾ｡､＠ I do ｯｭ･ｮｾＮ＠ qUI ma._ 
d.1 va fnor o presi,lcule Domingos d. Soa. 
za e ｾｩ＠ ouzarem, ,á de a wer Dlllilo b. • 
mar"te 'para malar a rocrulatlorB.:1I • 
\ el. inda pa ra 1118t. I um pl'l!sldltnle de 
p.r.owillsia .• 

, , 
ｾ＠ queixlio ｾ･＠ contra a falta 

ri I lim 111" ｜ｉ［ￜｾｬｉ､ｯ＠ ｾｉ｜＠ ü,"ól de .... 
Ih .• nl,· lingnagclO. nüo l'Ia l'Ó liberdade 

Y I' • ha ･ＺＭＬ｣ｃｓｾｉ ｖｊ＠ Iceoç.u. 

o Juiz Itllltlicll'Rltle 8', ...... 
cisco. 

!'io 11)11"0 arauzl'! qué publicou o fia., 
clií rc 'l lJrhulill Rumulo Coloula. a quem 
lIão ｴ ｾｮｨｯＮｬ＠ hUlll ,( de oOllhcoer. rez ihli­
lIuacàcs alusiras e cl..s ificou de \Iaritllilas 
I'rcs;dc uciaes a algliem que nenhulII 0&80 
faz de 711"0,.0 atlrla , I 

Ncs,;e ･ｾ｣ｲｩｰｬｯＬ＠ pór'em. ･ｬｾｯ＠ o Sr. BIIM· 
liô a prol'a (lI irlClllc tle suá eriminalidade, 
sU!ltra hillllo os p<lpeis !jlle recebeu UfltI­
didus PI'la Pl bldellr 80 J1Uz do- direito 
ela cumarca de S. Pmlfoiseo. cdro ordelll 
p. ra ｲ｣ｾｰ Ｂ ｬｬｳ｡｢ ｩ ｬｩ Ｇ ｡ｬ＠ o. 

li ｾ･＠ lIão, v ejil mos, 
U OI', Ju z dc direito Acrioll de Brito 

ｰｊｓｾｏｉｬ＠ ao Sr. UI"i1ulio li ｜ Ｇ ｾｉ Ｇ Ｚｉ＠ cio dlreilo 
em I!; 1111 Maio . quo a exerceu a/é 8 de 
Junho , Elle o digse. 

Agora. \'e;amos ninclll. 
A I' resl.lenr.ia mandou ｲ･ｳｰｯｮｳ｡｢ｩｬｩｾ｡ｲ＠

o Ju iz Ihllni<'ipal Branlio Romulo Colonia 
c seus Cl1rnplice. em l' Ile Maio. Esla oro 
dcm .Ieda ｾｾｧｮｩｲ＠ pelo cór'reio 011 no v.· 
por. ｾｯ＠ primeiro ･｡ｾｯ＠ chr.gou a S. Fran­
｣ｩｾ｣ｯ＠ no dia ti de J nllJl{), e no ｾ･ｧｵｮ､ｯ＠
del'ia ler ehe'gatlo antes da pulilta do Sr. 
Jtraulio. que seguio nll VII por • 

Ora , ｾ･＠ clle esta I a llil \lnra (Ia direilo. 
ｾ･＠ a onlelll UiI Preside nda Cul expedida la 
11 il. rle dirPllO, na forma ela lei. e 001110 

c"nsl f !los rt'g'slros tia secretaria. qflém I 
reccbél\ ｾ･＠ IHio o SI', Draulio? Uigflo nos. 

QUê fim Icvarão elles. se nflO appare­
c8m nas limpas moos de S, )Jo. I' 

p;lb que 'os subtrahir se está funoeen­
le T 

Como eS ' ranhar a suspensão ｃ｣ｩｬｾ＠ em 
virludo da lei, e por duus Cactos crimino­
sos? 

Nilo \'io que alá 11 Rcgcneraç'io. ＩｯｾｮｾＱ＠
,Ia opposiç.lo. elogiuu o :leio do Rxm. VI-
ce-prcsidcnl e 1 I 

E o r. Braul io no mcsmd jprnal pUbll· 
ca o 'cu i1rrasoatlo , em que h!1 8 conli Do 
laeila tio erime pelu qllal rói suspenso e 
111 0<1 .1110 rl" spollsabilisar !! 

Ddclld,,-se 110 pl'ures O. I'cremos 1:61\10 
se sahcj e fiquo sa bClll lo quo S. Me, n:IO 
mcle med o \I nínguolll, 

Bem diz o allngio: negro. negras obrlllj 
e como lill qualifico o ｾ･ｵ＠ !Jlocedilllonlo • 

\'01 emos o rcsultado_ 

Um umiyo da jUJliça. 
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Formnl ､ｅｾｬｾＮｗｾｬＶＱ ｴﾷＢ＠

Mentia o ｇｬｍｉｉＧｇＱ｜ｭｾｙｾＺＺ ＬＺＮＮＺＮ］ｾＬｴｾ＠«foi reeól vid ... ., OI 

snCl do ｡､ｬｮｩｬｬｬｩＮｉｾＢ Ｇｬ ､ＢｬＪｲｰｩＨ｡Ｎ Ｌ＠
Melltio. ｾ｣ｉｯ＠ ,1Jtó ｾＮＬ＠ ｾ｟＠ r,8IJIII9'i/rlqj 

pto e su.bmetlido á 8881gnatura ｾｳｾｾｾﾧｾｾﾪｉｾｾｩｾｾｾ＠viqe-presuleute C;Pffi.JlPl ｾｾｾ＠
Mentio, ｩｮｶ･ｮｴ｡ｄ､ｾ＠ IA 11 e o r. ｾ＠

relntnudo o facto 'áo Elm. 1'. '" f ... 
dente Oro G1IlvM, queixolÍ-6e 40 Sr. Dt. IO'óCcllpaftlOl _,. 
chefe de policia por tlll exlgeacia, ti 1)1118 ., por ･ｾｰｨ＠ ilo tle .quld di, 
Sr. Galvno o ￠ｾｵｳ･ｴｨ￠ｲ｡＠ 8 ｾｃｕｬｬＸｦ＠ • ..w., Ｌｯｮｾ＠ Ｎ￺ｾ＠ der. .. , ... ｾｾ＠ .... 
guatura. » ｐＮＡｬｬｩｬｴｾＮ＠ ooutl"ll • 18111 

M(mtio, 801"11lJe8ntaodn ... -. acto Iilfru. 
fàra apl"88entadll lo. ｾｒＧｾｊＬＮＮｩｵｬｬ｜･＠ n I 
para assignal.o .. e que- ｾＮ＠ t;1o •• ｾＮｲｧｩ｣ｬｬＭ __ Ai'. ｧｾｄｬ｡Ｘｴｬｬｬｬ￩＠ hao1l ou , delpreso 
ｬｄｾｮｴ･＠ não .mn\llfl" » uu eulão iI c&dêa. • ••• 

｝Ｌ｛･ｮｴ､ｩｯＧｓ｛ｬｵｧＱＩｭ･ｵｇｾ｡ｮｬ＠ do I( q lIe Í1 v idtnsda • W. 
recuslI o r. r. 1\ vão, propo7.erao r. 
Dr. chefe e policia ao Sr, ｾ･ｲ･ｳ＠ que as-
sigl\ns 'e o aeto antedatando-o, " . 

Mentio, ainda, a.se l'er'lIldo « que o Sr. 
Dr, Ost ｶｮｯ､ｾｬｮｬＢＱￍＮｲ｡＠ que 11110 daria exe­
cucll.o ao IIcta,_ 

É' portanto, mentira tudo quanto a 
este respei to se lil na ｒ･ｱｾＯｕｬｉｙＮｬ ￧￣ｯ＠ de hoje, 

O!l\ njngllem ｴｲｬｬｴｰｾ＠ ou Ir-mu Oll-S a 
Ｘｕｾｰ･ｬＱ＠ ÜQ do SI'. Fl'ancisco ｄｵ｡ｲｴｾ＠ i \ 1\ , 

E, justiç<1 sejll feit,., o I', Dl', ÍlUtll'te 
Pereim, julgÇ>u a falt'l de pngamellt'c\ de 
sello de uma carta sahida du correio , m­
goçio 44 um tOitão e por isôo não se im­
portou com isto, ｡ｰ･ｾ｡ｬＧ＠ de ser um crime 
de falta de exacção no cumprimento de 
deveres. 

TamlJem mentia a lIegene/'{(ção no 'leu 
noticiado, ･ｾｰ｡ｬｨ｡ｮ､ｯ＠ uque o Sr. ooro­
nel Noves ellcarregó,ra a confecçno do seu 
relato rio ao ad\'ogado Manoel ｊ ｯｾ￩＠ (['Oli­
veira, sob as vistas immediatus do SI'. 
Dr, Dltarle Pereira, " 

Tudo isto é falso .' 
Nem ua ｡､ｭＱｾ Ｇ＠ tfaÇ!Lo Neves honverll.o 

conselheiro. pri\"{\d. 1 
, Desafialllos que próvem semelhantes 
fàlsidnrle . 

E' feio, é ridicnlo o meio de opposiçAo; 
e sobretl1clo ti falta ele pnllor, incQht>ren­
cia e snfadislDo as inwtJelJllltas quo I!lD­
çao ao Sr. Dl'. Galvno, o 9"1\1, ｴ｣ｭｯｾ＠ diilSO 
certeza, as despresa sob tllonlOcnte. 88 

tornará como servil ismo 110 poder de que 
se acha revestido. 

Quem snbe se os regenera dores tem al­
gllma pretençiio ilé '8. E);,? I ! ! l. ... 

Esperemos e veremos. 

DcsmcuU,lo. 

E' fal so ｾｵｬ｜ｮｬｯ＠ ,1\'1\n<:" n Regeneração 
de honlem. I'clalil'anlflJlte ao muifo con· 
ceituado o II01Iratlo oOlnillclIllador Fran­
cisco [)lIarlc Si lva, monOi n,l ｛ｬｮｲｬｾ＠ em 
quo 50 Ilil. haver sido cOllduziclo por um 
lIlunlcipal Ü policia o indilo commenda· 
dor, cumo alldor do ructo dl'licluoSo ...... , 

Islo silll,ó \'cl'c1adc; ｡ｾｳｩｬｬｬ＠ rolno é cerlo 
ｾｵ･＠ O incolllparl\I'1l1 ｃｏｬｬｬｬＱｬｾｮ＠ lador apre­
sentuu·so <I policia tão g,lgO, tlio tromulo 
e acobardado, que não sabemos como de 
nojo o caso conlo ! 

Mais impal'ido so exhibio fi polieií' o 
carteiro C,lInClI, clue, no meul}\Õ em quan­
to nno ou I'io fallar em carl a, suslentou 
-nào sa ucr de quem ba\la recebido o 

UIU tolhI) bem conservado, 
Luluss,d lia prCSUIlIIIÇ[IO, 
COfll{lI'imio rLivcl'Sos grl;es, 
T"rllllu -so heróe. e ontão: 
ｾｴＮ ｉ ｉＨ｜Ｑｉ＠ a scllo o ｳｾｦＨ｜ｬｉＧｳｯ＠
Ous cn'cilus tia ｣ｘ｛ｬｬｵｾ￣ｯＮ＠

Um illllOCe/1te \'e lhus.:o 
Tend o ＧＢｳｩｾ＠ algibeira, 
COIII guardas designados 
ｉ ｾｭ＠ conlradalua ligcira 
Tran,rormou-(,s CIO ｰｾｬ｡｣ｯｳＬ＠

Vcjüo la que galhofeira! 

Um doulor, isto ó vorJadtl, 
E que o diga a mcJ icina, 
Dispõo do unhas tamanhas 
Se m ser a"o de r<lpina­
-Que nssusla qllalquor rapaz, 
Faz medo a qualquer menina, 

lm ｢ Ｎ ｬｾｨ｡ｲｯｬ＠ erudito, 
E lIIuis qUQ tudo, briolo, 
Sem frizar-se "ivo crespo, 
E (lual um mono, ARDIL010 

Salta. brinca o degonora 
11 0111[11'0 augusto e melgestoso. 

li m engenheü'o distincto I 
ａｧｲｩｬｬＱ￳ｬｉｾｯｲ＠ de P\'rENTE, 
UC[lo is que cnlulholl a rua 
E O1odl eo com Corta gonte .... 
l)cu IlI gar, a que e diga: 
Tolo ha, que n;\o so sente. 
ｾ＠

Um mililar a(nlllatlo , 
Nflfl soi, se rui de milicia; 
Que p;lgou snlll'IS rio mnis 
Aos .olllados da poLicia, 
Trez anéi.; ｬ ｲｾｳ＠ n'um só dêdo 
r 'ara [lrol'al' sua PEIlIC1A. 

Um, que ministro ｾ･ｬｬｬ＠ pasta, 
N50 é rei e lom coroa 
Qu'inda mOI)" anda do cllllha 
As vez!'s na rua a t!la, 
Cvntilll d'clle uUla pilhoria 
Esperla, bOltita o oua. 

Eu bem vi d'ulla janolla, 
Muito pel'1o a seu sicario 
UIII escrivão IlELlGENTK 
Tondo em sou diccioll(ll"io 
Um syllonilllo quo ensina 
fALSIrIC ,\ll inl'OlltJrio. 

Nilo podelll9t DÓI j10 ret orCa ...... 
em desamp.ré: ｾ＠ 'ãl .-
debll '0I pll"ll nlll,. qaeiur Ao. -a 
eslado, I ql,1e ｮｯｾ＠ lé'nf ddt\ I • 
esll'anho proeedlmenl6, cp1 ciI 
usarão comnoseo na tarde dé nbado,""" 
ra de Ramos 11 de Abril de 11St ("' ...... 
de) ! ' 

VierAo com o Senhor lidollg 11 doe ôe­
ficiaes á nossa Abbadla. DI qu" lfattilllOl 
sido estabelecidas pelo Dqsso DtreetOr ｾﾭ
ritual o Abbade Walberledh, commlaarlo 
suhdelegado, conforme o odlclo do nlIti­
tuição de Sua Magestade Imperial. Chega­
rão entre as sei$ lJoras e as sete. Acbando­
nos no côro da Igreja, onde eswumos com 
[lia devoção rasando, tanto este senhor co­
mo os Jemistas nos falldrAo arrolanto o as­
peramente como se ti,essomos COll\mellido 
crimes, e nos mandarão sablr logo. r\ós po­
rem postas de ｪｯ･ｬ｢ｯｾＬ＠ junto ás nOlsas ca­
deiras nos deixamos estar e dopois de ser­
mos asperamente arguidas, rcspondemos 
qne estavamos cumprindo o de er 6a 
Roligião, e debaixo da obediencla de nossa 
Santa Ordem, e nos não era permillido sa­
hir do nossa casa som o mandarem nossos 
Superioros , Depois disto, eu Maria Kolgel. 
l\oligillsa ｐｲｯｦ･ｳｾ｡Ｌ＠ lançando as mãos ás 
cadeiras me segurei com toda a força quo 
me era possivol. Mas 08 dou. ｯｭ｣ｩ｡･ｾＬ＠ o 
um josu.jla noviço arrancandO-mil as Dlaos 
á força lUe ｴｩｬＧ｡ｲｾｯ＠ fllra, e o Jesuita ｄｉｾ＠ a­
pertou forlemonle com os dois braços pela 
cintura, desprezando as minhas lamentaçõ­
es, e assim me levarão, ou me arrastarã() • 
até ao sahir do côro: e como eu grilava de­
baixo de soluços: v!olencia, Jelus, violen­
cia: a i I qu.e me matais! porque já nio 
flodia respirar. mo pOlerão fóra do eôro o 
emfim fóra da Clausura ... 

Bopois tI'esta seena aterradora veio 11 n()­
bro Virgem Anna Luiz3, parenta Il\ui cho­
gada do vice-Chanccller de Sua. MageNade 
Imperial, :i qual 10l'arão da mosma '01'10 o 
co m a mesma violellcia, em presença do 
nosso Conressor, quo ontão disse ao Padre 
Reitor dos Jesuitas: que nunç;! lbe havia 
parocido que S. Reverencia fosso capa. de 
fa;el' rep/'esentm' lal tragedia em tempo 
tão santo. Mas não pude ganhar nada com 
as suas boas razões. 

A tercoira era Anna Litlonla, irmu da 
precedento. a quem tambe", arrancarão ｡ｾ＠
ｭｾｬｏｳ＠ do curo com a lIIesllla violon eia; e o 
jes uíta noviço ｾｰ･ｲｬｬｬＱｴｊｯＭ｡＠ fortemento oos 
braços , pela cinturJ. a arrastou para róra, 
indo ella grilando ao jesuila; porguntando­
lhe: Se era este o agradecimento , que dCI­

vão a sm p/'i/no dvs gmndes ｢ｾｮ･ｲＬＮＬｩｯＤ＠ quo 
tillha feito ao seo colLegio de Fui: que esta 
injuria 6/:(1 feita ao chanceller do ,m1lrm­
dal', Mas Isto era rallar co m surdos, Fizl'­
riJo o mesmo <l outras duas I'elig iosas, I<. 
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, 
podamos segurar diante de ｄ ･ｯｳＬｾ･＠ do t"da 
3 côrlo do cóu, quo, o quo nós lacablll ll oS 
di referir, ó a pur.! \'ordado. 

R . dos Jentitas. -• 

Questões phllosoph1ca.s. 

DO OIlSTINO DO HOMIIM- PROVA DA IlXIS­

TBNCIA O'.l.LlIA. 

(Tradurão'; 

Do OBSTINO DO BO)(EY. 

o de tino do homeln ｾ＠ de ｣ｨｾｧ｡ｲ＠ a ftlici­
dada tendendo para a. ')irtUtle, üto é qlle n 
prirnura. deve $er uma COluequelu:ia e não 
\Im fim, ,em que nouos /Ietos ＱＩ･ＯｾＯｬ｣ｩｯ＠ (L seI' 
t/lterusadO$ e t",nem tod/l 11 sua moralid/l­
de. UlUriorm.eltt" o deltillo do homem ｾ＠ de 
vaI/ar a DtOI que é nosso fim, assim COI/IO 

fll'I o priAcipio. 
O christianismo tem determinado as..im 

o de..tioo humano:-conhecer a Deos, a­
mal-o e servil-o, consagrando-Ibe todas 
as l10IJSU faculdades; intelligencia, seusi­
bilidadtl e acti viuade. 

Esta regra e mnito segura e mnito pre­
ci3ll. 

Entretanto, tem dado lugar longos 
debate.> tbeologicos. Trata\'a-se de saber 
q lIal é aq uella destas I res faculdade.., de 
que o exercicio é o mais ag rada\"el a Deos, 
e delle maÍ:! nos approxima. 

A theologia m:;f/ica é pronunciada em 
favor do amor e da "ida contemplati\'a: 
a the%gwmelitantc em fn vor dn ｡｣ｾｮｯ＠ e 
da vida pratica. 

em prelender cortnr a ｱｵ･ｳｴｾｯＬ＠ ｮ￳ｾ＠ di­
zem que JezlIs Chrislo pela maneira 
porque viveo sobre a .terra, parece dar 
razão a ultima opiuiãO. 

Em geral, o destino de um ser, é o BC­

cordo entre o ponto dn partida. o meio e o 
fim dI' sua existencia. E' \ erdade que Ue­
os é principio de todas as cousas; mAS nfio 
segue-se que todos os sêres sejao chama­
dos como o ｢ｾｭ･ｭ＠ a se reunirem dt:finili­
"amente junto delle. 

Por quanto Ri ｄ･ｯＮＮｾ＠ é o principio dos ve­
getaes e dos ｡ｮｩｭ｡ｾＬ｣ｯｭｯｯｲｩｧ･ｭ＠ uuh'er­
sal elle nao dispensa a seu respeito senilo 
a um certo numero de força creHdora; po­
rém Dada lhe cnmmunica de sua prop";a 
existt>neia de divino; por conseguinte 11900 
os poem Da obrigação de voltar a si. 

O homem, ao contrario, recebe umn RI­
ma, emanação di\'ina; é por isto que elle 
tem feito um emprestimo a Deos, a q Ile m 
t<!Dl eonlas a dar. Além di",so, seu fim .en · 
do differente. suas faculdades ou m eios o 
5900 tambem. De sorte que estes tres ter­
mos principio, meio e fim, o primeiro só 
é.commum a humaoidadtl e as llutras cre­
aturas: os doÍ3 ultimos o interessa0 exclu­
sivamente. 

O caracter, que assignal-a de uma ma­
neira distir.cta a natureza e o destino do 
homem, é a perfectibilidade. 'no temos o 
dircito e a esperança de a ｣ｯｯｾｩ､･ｲ｡ｲ＠ co­
IDO iudefinida, pois que, si ella ｦｯｾｳ･＠ lirni­
' ad:\ nllo saberia operar a nossa aproxima­
('no com Deos. 
• Immortalidadc d'alma. 

• 

VOZ DA VER()AI>l'. 

As provas da immortnlid de d'nlma 5110 
metaphisictls ｴｨ･ｯｫＬＮＮｩ｣ｬｉｾ＠ e moraes . 

A alma é ｾＱｉｬＱ｜＠ ｳｮ｢ＮｾｴＮｮｬｬ｣ｩ｡＠ simples. 
A morte 1I0S al'parece como uma decom­

posiçao das partes; togo a alma nno eSlá 
sugeita à morte, . ed' 

Esta prova escholasticn é a maIs m 1-

ocre; porq ua a immortnlidl\de nno .resulta 
da simplicidade, e se Oeos tem ｰｯｕｉｾｏ＠ CTC­

ar esta substancia simples, poderlll por 
is to mesmo fi destruir se tal fosse a sua 
"onlade. . 

1.' Colloq uemos ao lado de ta ｰｲｯｾ ﾷ Ｘ Ｎ＠ In­
completa aquelln que nos pnrece ､ ･｣ｉｾ ｬｶＸ Ｎ＠
Ao fll cu ldnd\l$ do homem tell'lem tUllas 
para fi renlisn çi\o de um fim. . 

Esle fim está sempre posto além do Cir-
culo que IIOS ｰｾ､･ｭｯｳ＠ percorrer. . 

A sensibi\i(hlde ｾ ･ｭ＠ sempre recebIdo o 
nome de Prov lIlenria. 

Os aUribllto< parciaes, quem eUa sup­
poe MIO 1\ intelligeneia,. o poder, a JnStlÇtl, 
a bondade sempre lIlfilllta, ｭｾ Ｍ Ｍ［＠ ｉｉｰｰｬｬｾｬｉ､｡Ｎ＠

A acçao providencial tem Sido exphcllda 
por grande numero de ｳｹｾｴ･ｬｬＱＮ｡ｳＮ＠

O poder de ｮｭｾｲＮ￩＠ lIlfimto, e noss/ls 
atIeiroes >ão todllS IIIDlt.ntlas. 

l'iôssa fllltn de comprehensno é immen­
sa, e não adquirimos senno couhecimen­
tos i'eclllldarios. 

o a vontnde aspira sempre a porfpi­
cRo e ono obtem seníio uma mel horla vem 
ｩｮ｣ｾｭｰｬ･ｴ｡Ｎ＠

O atheo o incredlllo , destruido por esta 
｣ｯｮｴｬＢｬｬ､ｩ｣ｾｮｯ＠ ｡ｰｰｦｩｲ･ｮｴｾＬ＠ entre o infinito 
do idelll e as miseranls proporçoes do re­
al, se abnndoua ao ､･ｾ･ｳｰ･ｲｯ＠ e sotIre as 
torturas de Fausto ou de Hvron. O cren­
te, ao contrario, certo de q ｵｾ＠ nno podemos 
ser baldos de umn ignnl decepção e con­
fiando na veracidAde de Deos, consiuera 
esta desproporção, corno li pro"a e,-idente 
de umll vida melhor. 

Toda a tendellcia jjllppnem umn satisfa­
crIO correlativa. As tenclencias de nossa 
álma ni'lo silo sati.>fpitas. 

Não é o mais natnr/ll penSllr que nno ha 
aqlli seuão nma questão de tempo, e que 
terá mais tarde que admittir ･ｸ｣･ｰｾｯ･ｳ＠

pouco moti radas para uma regl"'d uni ver­
sal. 

2. ' O mundo moral apresenta desordens 
deplorareis . 

Na rid 'l hUlllana o bem e o ma/nno sno 
propOrCi lJ lIRdos ao lDel"Í to e ao desmeri to. 
Entretanto, ｄ･ｬｬｾ＠ é jllsto. 

E' lIeces.>nrio entrLo. que n038a ai mil se­
ja immortlll para fJ Ile u' uma exi,tenciB 
posterior, elle possn ftl7.er justiça. 

3.' Todus os poros tem admittido a 
immorlalidade d·1l111l8. Este as.;entimento 
res ulta ele um grande numero de feitos 
especitllmente, das honras dadas aos ｭｯｲｾ＠
los . Si nós os ｣ ｲ･ｲｮＨＩｾ＠ voltados ao nada pa­
ra qlle lhes dil'igimoscultos que nflo ｰｾ､･ﾭ
riilo os interessar 1 Resul lOl ainda o amor 
da gloria q lI e não seria senno UID en igma 
ill com prehellsi vel. se lIilo fosse o presen­
tilllenw de uma vida melhor. 

AI. 11 . 

( Do Comme reio ão Pal·and. ) 

VARIE DADE. 

P ERIGOS NA PHOTC1GRAPIIIA, - O Sr. 
DJvaullc. di lillClo photographo parisien. 
ｾｯＬ＠ leu ullillwnclllc ua sociedade Ilhoto. 

= 

ｧｲ｡ｰｾ ｬ ｩ｣ＮＬ＠ tio Paris. 11m3 núla .obro Oftfllt­
postos perigoslts de que o phol08U plio I. 
RlI lrallte ｮｾｬｯ＠ oonheco.o risco quaado ... 
niputa e nllslura, mullas HI&81 lO lCUO. 
os producl08 que a. necegid_ .... 
ｰ･ｲ｡ｾ￵･ｳ＠ p!Jologrllphhlill lhe pOe DI' -..,; 

os • 
Deslo mOflo. ajuntando o IIlIIonlllro .. 

chlorurelo de ouro, rornla-so 11m compu. 
lo q Ile delo a aO mais leve choque:o ouro 
t1otonanlo, daqlli nuletn·se a prola dele­
nun:e. um lIos compostos ｭ｡ｩｾ＠ ｰ･ｲｾ＠

que so ｲｏｬｬｨ｣ｾｯＬ＠ 011 deixan(!1I o ollido ... 
praia an contal'lo tio nmORlaCO, ou Ie,.. 
\ inllo-se fIa Ｂｯｬｬｬｾｾ｡＠ para um beabo de 
praia ｡ｮｾｯｬｬｩ｡｣｡ｬＬ＠ ele. 

Pontlo-se lJ iodo e amonlaco 1"111 eonla ••• 
fo rma ｾｦＧ＠ O iotlurelo ele azole, que delo­
llol ao Cu lllil Clu de lima barba fio p(,811';I' 
mi,lura de arido azotico e oleool, eYlpo. 
ｲ｡ｬｬＨｬｯＭｾ･＠ il secro. [)ara o DnllllO banho .. 
arido e alt:oolico fórma o [ulmio.lO de 
pra Ia, Cllfll(lo-lo ilil.da ｬｉｉｾｩｳ＠ }lef ｩｧｯｾｯｱｵ･Ｎ＠
f"lminal l ti' merClI1 io.elc que se eUI.'" 
as capslI l.ls ｲＮＬｪｭｩｬｬ｡ｮｬ･ｾＮ＠

A no la do OI' . n.lvaune deve evitar .1-
gus a("citlentes que siJ.o Ino ('ommUItI .nos 
ga bineles ｰｬｴｯｬｯｾｲ［ｬｰｨｬ｣ｏｓＬ＠ e d" que o Jor­
lIa es ｴｬｾ＠ tudos us paizes coslumam rallar, 

V BRÃ O TlWR1"tll" - No Cabo da Boa 
ｅｾｰ･ｲ｡ｬｈＺ｡＠ lem halÍllo conslderaveis in­
cOlldios ,- au-a(\lJs pelo ardor dI) sol. As 
cullurils h,1\ iilln sitlo t1rslruidas na ell­
lell,fllJ ue fuuilus mill,()c, tio ileres, e mul­
la gente tem 11101"1 ido. 

(E:clr. ) 

POST SCRIPTUM. 

N o1;léJas da. côrt.e.- O 
tl'susporte ｬ ｾＨｬ｢･ｬＬ＠ de viagem do Rio de 
J aneiro para o Hio da Prata, clll·gou bOIl­
tem, depoi, do meio dia, RO porto desta 
cnpita l .Foi portador de jornaes, cujas 
dl\.ta nlcançno llté I;> do corrente. Dell" .. 
con1itn o seguil1le : 

- Por decreto de 3 de3te mez foi ao­
meneio o Sr. Dr. Manoel do Nascimento 
d" Fonseca Gnl vtlo , Rctual dce presidente 
desta província, juiz de dil'tlito da comar­
ca de Lages, . 

- A re,.,pei to da g uerra contra o d!­
ctador do Paraguay, lêmos uma cornmUnI­
,'oÇilo ao Diario Olfieial, datada em As­
sumpçtlo a 30 de Ofltubro ultimo, na ql1al 
diz qfle o general Comam, comlOandaute 
das forças brazileiras que opera0 ao norte 
de J ejuy , alcançou um importante trium­
pho sobre o resto dus forcas inimigas, 00 
lugar denomina rlo Belem' Cllé. 

O inimigo tinha 700 bomens, pouco 
mais 011 menos, e dous C8n hoe:! de calibre 
4. A tacado com todo o v iO"or, dei xon no 
campo 60 mortos e 9,nasi t;'10 o armpmen­
to, Forno tOlnAflas .3 banrJeiras. o. 2 CR­

nhOe3 e apres ionaruo \\)5 hOlllen s , subindo 
o numero d\ltites e cios que se apresenlarno 
depuis n 300. 

Da pal'le dos brasiloiros hou \"0 3 mor­
los, 16 feridos o 12 contusos. 

_ ._----------
T'JP. de}. J, Lopes, rua da Trindade 71. 2 
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